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OLIVA PETRELLA 

Qhronica Oceidental 

Emquanto, lá de fóra, nos chegam noticias, 
que pouco nos falam de' paz e de tranquilidade, 
novos tremores de terra, que primeiros boatos 
contavam mais terriveis que o de S, Francisco, 
anarchistas russos desembárcados nos Estados Unidos, pouca esperança de conciliação entre o 
Vaticano e o governo francez, emquanto muito 
potico de céo azul verte sua doce luz sobre o 

mundo quasi inteiro, nós aqui, numas ferias que 
fo deixaram de vir a proposito; Rôsaos & avi- a vontade (o las mio indos lindos destas ft ando alpina ay rada red que & la recto do pe do sul pad em seu tsc e ma 
AE a polca; abijenta parece ter ndado mes Thorsih dos nervos estes ultimas dias e o que adia gua pregos upa LIDOR é O forinoio coptê= Taculo “qui 'as aros da capital The preparam fara coin, quando o Ocatre deve súlir a Publico 

  

Depois de algumas hesitações sobre a escolha 
do local em que devia realisar-se O juramento de 
bandeiras e à missa campul, foi decidido que a 
imponente cerimonia se eltctuasse no antigo 
hippodromo de Pedrouços, um dos mais bellos 
logares dos arredores de Lisboa, pela excellente 
vista que dielle se gosa sobre o “Tejo avistundo 
até à barra. 

Despovoar-se-ha Lisboa nessa manl 
O commando das forças estará a cargo do sr. 

general Craveiro Lopes, figurando em parada, 
àlém de toda a guarnição de Lisboa, os alumnos 
das Escolas do exercito e da armada. Passar-lhes- 
ha revista El-rei, acompanhado por seu estado 

r, Composto Uns cincoenta ou sessenta of- 
“Resará a mis li igo d esará a missa o capellão mais antigo da guar- 

nição, sr. Silva Leitão e, logo depois, será feita 
pelos recrutas a ratificação do juramento. 

Referiu-se no ultimo numero o Occinewtr do 
facto do principe, o sr. D. Luiz Filippe, ter levado 
a bandeira de lanceiros 2, quando da abertura 
das côrtes, Diesta vez estreia-se como porta es- 
tandarte. 0 infante sr. D. Manuel, que acompa- 
nhará os alumnos da Escola naval 

O Principe real, que ha dias sofireu uma 
queda de cavallo, quando fazia exercícios de sal- 
to no picadeiro das Necessidades, já se acha com- 
pletamente restabelecido, tendo já sabido a pas- 
Seio, com auctorisação, do medico assistente, sr. 
D. Antonio de Lencastre O caso havia assustado 
bastante, porque o sr. D. Luiz Filippe ficára sol 
o cavalig, com os sentidos perdidos é dois fios de 
Sangue, caiam-lhe do nariz e da bocca; mas ne- 
nhuma lesão de gravidade o provocou é simples- 
mente um. ligeiro ferimento na lingua. Ão paço 
correu muita gente a informar-se do doente é 
poude Sua Alteza conhecer então as muitas sym- 
pathias que inspira 

E natúra que no domingo já possa novamente 
tomar conta da bandeira do seu regimento, pelo. 

jue muito sinceramente esta revista junta as suas 
felicitações ás muitas que acolheram a boa notícia 
do prompto restabelecimento do sr, D, Luiz Fi- 

    

  

  

  

       
   

  

  

  

  

limpe 
orga-feira é dia santo e muitos deputados pro= vincianos desejam sebir no sabbado, de Lisboa, onde sô voltarão na quarta-feira: Segunda, nata” alimente não haverá camaras. É assim teremos mais um intervalo obrigatoro nas discussões po 

liicas, de que à annunciada missa tem distrabido. 
o publico. Estamos em vesperas de carnaval; já por to- 
das essas lojas, és portas, penduradas como car beças de criminoxos mandados decapitar, as gran- deé caraças. reclamos se baloiçam & arager: fria, é compactos annuncios offerecêm nos jornaes 10º dos osincommodos objectos carnavalescos: cegá- regas que fazem bulha, pós que sujam confeitos gue dem Mas deita, tudo é divertimento e é feto que os ultimos entrudos perderam muito 
da sua totiga Brutalidad x Ji s teatros anunciam os bailes de mascaras 
é vio tratando do adorno. das salas. Muitos an- 
hos acontece que à baile de mascaras é o grande 
equilibrio das casas um tanto  arrulnadus. pela 
arte que não deu; mas este ânno As empresas to: 
das têm andado com mais ou menos sorte. 

Em D. Amelia e “Trindade, os arranjos de 
Edesrdo Gu edo parede terei sido qusaz fa 
raveis à bilheteira No theatro do Prinsipe Real 
o dramalhão yelhiscimo que foi o amombro de nossos avós, Yemplo de Salomé, rejuvenescido 
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agora às mãos habilido 
Azevedo, tem dado casões ao empresario. 

O tempo tem corrido favoravel aos originaes 
portuguezes. Na theatro de D, Amelia foi muito. 
applaudida um fever de rideau, em verso, Eterna Sabula e Faria Machado, e no'theatro dá Avemi- 
“a, a revista Favas contadas, escripta com muita 
gráça por Camara Lima e com muita graça des. 
empenhada por José Ricardo e a sua companhia, 
tem dado successivas enchentes. 

Na quarta-feira, 16, realisou-se no theatro de D. 
Maria a decima quinta recita do drama. Affonso de 
Albuquerque. Uma. formidavel enchente e enthu- 
siastos applausos. Vimos um grande grupo de 
officiaes de marinha, e entre clles o Conselheiro 
Ferreira do Amaral, entrarem no palco e abraça- 
rem commovidamente Lopes de Mendonça. Uma 
linda festa que deixou ao querido poeta memo- 
ris risos a 

Por íhuito mal que à gente queira dizer do 
mundo, de quando em quando, encontra alguma. 
coisa que nos consola. À justiça agora feita do tac 
lento de Lopes de Mendonça, e não só ao talen- 
dovas tambem s optims qualidades de seu co- 
ração, tão sincero em seu patriotismo, faz-nos por momentos esquecer multa indierença com 
que por ahi são tratados homens que trabalham 
é eram dignos tambem de que se lhes fizesse jus- tiça. 
“Fazer justiça! Justiça dos homens! Quanta vez. 

estas tres palavras são synonimo de crueldade! 
E é por isso que tão applaudida vêmos à idéa do 
ar. José de Arruella para conseguir o perdão dos 
marinheiros condemnados pelos ultimos conse- 
lhos de guerra por motivo de revolta... 

Muitos donos de estabelecimentos de Lisboa e 
da provincia se offereceram para ter em sua casa 
listas, que breve se encheram de assignaturas 
para Subscrever a petição. À imprensa, tem aju- 
ado este bello movimento de piedade e não 
quer o Ocamrxre deixar de associar-se a tão 
sympathico movimento, lembrando que a melhor 
justiça é aquela que se chama misericordd 
À favor das cinco criancinhas, agora orphãs 

de mãe e à quem o pae no degredo não. póde 
decerto valer, movew-se a compaixão do publico 
que logo correu a soccorrelas, Até numa reu- 
nião da classe dos manipuladores de pão, que de 
tantos interesses pessoaês teem agora a tratar, 
pobres criaturinhas foram lembradas e logo Uma 
Subseripção foi aberta em seu favor, idéa applau- 
dida com enthusiasmo pela assembléa toda. 

A victoria do sr. José de Arruella neste seu 
empenho levará grande jubilo à muitos corações 
é não só áquelles que uma funda saudade punge, 
muito longe da patria e de entes muito queridos, 

Desta vez é que, sem duvida, a imprensa por: 
tugueza tem sabido desempenhar o seu papel. 

fem tudo pódem ser festas, mas que grande 
festa vai talvez fazer-se um dia destes! 

E com essa esperança na alma, deixamos o as- 
sumpto e, já que outros, melhores que s já tra- tados, não encontramos hos jornaes portuguezes, temos alguma noticia de estrondo pelo es. trangeiro. - a 

Nada como a estreia dos Principes de Broglie ntum café concerto de Londres. O. rapaz casou contra vontade do pu, este retirou-lhe a mesada elle procurou vida. Elia era cantora, elle tocava o ; um Café concerto abriu-lhe as portas, e lá estão agora os dois contractados por quatro'con- tos de reis por semana para se exhibirem n'um musie-hall de Paris! Cheira a exploração de es- candalo. Será ella uma Patti? Será elle um Pa. derewaki? Se acceitarem, quem deve ter razão o pãe tyranno. 
Nem tóda à maneira de juntar dinheiro é ho- nesta, ainda que seja fóra do roubo. Quatro contos de réis semannes parece-nos” exagêros não fosse o moço um principe, nem talvez duas libras lhe dessem. Explorar pó tal forma a in- dignação. paterna, talvez lhe  acarrete alguma dúzia de Batatas o que não séria, nem mesmo êm Paris, um caso raro. O dinheiro, seja como fórl... O Seculo já t dos os dias, traz ame secção cbm o rolo Gt nagem em Lisboa. Já nem a typographia desman- cid as letras. Se públicasse oo com o “lo de Esperteças, então veriamos quantos ladrões andam Jorn E para terminam reprodusiremos 

mê anecdota ha dias lda num jornal 
Fallava um homem da allança que fizera com um capitalista. E gabava-se. 
= Elle tinha o dinheiro é eu tinha a pratic TE agora? perguntaramlhe, 
— Agora elle tem a pratica e quem tem o di 

nheiro som eu. E 
“Pão epico que merecia Limoeiro ! 

  

  

   

  

   

  

  

   
  

  

  

  

  

   

   

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

João DA Camara, 

R$AL TRATRO DE 8, CARJOS 

OLIVA PETRELLA 

O nome dicsta gentil cantora que faz parte da companhia. que. aetunlmente funciona ho Real Teatro de S. Carlos, recorda o de seu avô o ce lebre maestro Enrico Petrella, que viveu de 1813 à 1877, compositor de grande Fecundidade, que assimilou os processos da evolução musical do seu tempo, produzindo obras de certo valor tanto no genero comico como no dramatico. Dus me- lhores citam-se naquelle genero” Precaugione, é neste Jone, alem de Promessi Spost e de Marca Visconti e Assedio di Leide, que foram represen. tadas em 5. Carlos e tanto figutaram como trechos de estudo nas nossas escolas musicdes, e por ven- tura ainda figuram nas estantes dos nôstos ama: dores e entre às provas dificeis que é dado apre: sentar nas soirdes dos nossos aristocraticos salões, Oliva Petrela tem, pois, um nome herdado. ida em Teramio um ánno depois da morte do seu illustre antecessor fez depois os Seus es- tados ma academia de Santa Céciia em Roma, onde obteve o seu diploma de honra, aperfeiçoan do-se na arte de scena em Milo côni o micstro Francesco Mottino. Debutou em. 991 no teatro Fenice de Veneza na opera Tankuser ao lado de Kaschmann. 
Precorreu Então successivamente os de Asti, Messina, Furia, Lugo, Napoles, Ferrara, Rimini" Cesenay Bolonhi, Genovar Vezonar Ci tania, Bari, Trieste, Varsovia, California, revelando ae sito apidões para a scena [rica has eras Tosca, Ernani, Mefistofeles, Fedora uy Blas, Missa de Verdi, Trovador, Aida, Afbicana, Che. diem, Siberia, Germania, Baile de Mascaras, Ca- vallaria Ruslicana, Nozçe Istriane, Hluguenotes, “Africana, Otello, Norma. São mais do seu repor: torio as operas D. Carlos, Gioconda, Dannazione di Faust, Griselda, Escripturada para a actual estação do teatro real de Madrid ahi executou com dgrado o Tr vador e a Africana, até 1á de dezembro em que artiu para Lisboa, onde se demorará té 13 de evereiro proximo, voltando depois a Madrid à, completar à sua estação até 3 de Março. qui em $, Carlos à vimos agora Fepresentar nas operas Otelo e Túsca com O relativo sucesso que à imprensa tem registrado. Foi nesta ultima opera, uma das suas predilectas, que ella teve exito tlamoroso logo ho começo da ua carreira. em Abril de 1902, no Vittorio Emanuele de Tur rim, cantando-a por muitas vezes e recebendo ap” plaúsos continuos celebre románza Vissi dias. Sobre as suas qualidades artísticas a proposito, da, execução do Trovador diz um jornal de M drid La Publicidad de 4 de dezembro ultimo, «La debutante és joven, de agraciado rostro, ade ojos vivos y expresivos, de esbelta Bgura y ade noble continente. Como cantante hemôs po. adido comprender por Ia jecución de esta obra, aque tiene una verdadera voz de soprano dramá! ático en color y en extension, Una perlecta eseucla ade canto Je permite emitir, con Facilidad sim és: sfterto di nibguna clase y atacando ls agudos «con seguridad y perfecta entonación, Sus graves «son hermosos y aunque su vozes lena  pastosa, atiene el dominio de ella. y a agilidad necesaria apura ejecutar la cadencia de fa cavatina con «toda limpieza, y destacando bien las notas las «unas de las otras como Dios y el arte mandam, somo arúta su deciamacións adapta pers: emaje que representa une la acción à la palabra, ay áabe subrayar a frase con la mirada, el gesto a el ademán. Su gran corazón, su temperamento sárstco la hacen colocarse en situacion en qual- aquier momento, El momento que más nos dom. aplació fué el andante. del Miserere, que dicho “con intensa expressidn dramáticas, “Tal é aartista que apresentamos uma radiante promessa para a Arte e para a sua gloriosa patria, 
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Lraxpão Dk Mito 
Die ir 

Propaganda de Portugal 

O GRANDE HOTEL DO BUSSACO, 
O edifício — O Menestrol 

  

Desde que a antiga serra de Altoba se transfor- mara, graças á energia perscverante da ordem re- josa que a arborisou, na pittoresca matta do Bussaco; desde que as hostes de Napoleão viram 

  

empanar-e o brilho dos louros das anteriores, victorhas; o desde, em Comunicações permi quente daquelecelbres ogares que Bissião de tornou úm ponto obrigatório dk eseureges de reunião de forasteiros « de fouriaes, que io veem à Portugal só para ver q decantada Cima Ea Boca do lilerao E Com à allencia dos visitantes, multiplicaram» se os hoteis ma viinha povoação do uso, mas todos reconheciam a falta di establesiniento ebeste genero dentro da propria Hare Dos Esforços individuaes que se coligaram para realizar esta obra, é cito desta alguna norbess Ernesto de Lacerda, administrador sa matt do qual se deve esta iniciativa 0 seendgrapho Mie ini, que elaborou. o. projectos e o ministro Emilio Navarro que ordeto à construção. Comegaram as obras em novembro de 1B8á e duraram até 30 de junho de 1801, Bor despacho ministerial de 2 de julho dessé ano forum en. Eregucs ste traalhos d direepão dao Obras Pur Bicas de, Aveiro, que no meimo atno og sus: rendeu. Em virtude da portaria do misterio das 
Obras Publicas de 28 Me julho de 1894, ficou avetorisnda a continuação das obras, séndo sos vamente confiada à sua tuperintendenta ao adm: nistrador da mata do Bussaco, Começou logo à Construr-se o gigante da torre é a galéria “E O adífcio, que é no extlo gothiso-manvelino, consta de três pavimentos cave, onde ic a cg! “inha, No rez-lo-chão ba o grande vestíbulo da Cntrada, escritorio, escadas, nobre e de serviço, sala para Dale, gabinete de etur etc. Os utdoé avimentos é q torre são divididos cam tals de Po quartos O formosisimo edifício assenta bem com a sua cantaria forida no fundo Qaquel arvoredo se: cur: O Interior corresponde ao exterior: Muitos dos nossos artistas teem ali collaborado com os pe mores das guns boas arte, Ainda tg Casta Mott o laureado esculpror comtribue cor à a inepicada estatua O dese destinada do salão a O sumptuoso hotel bem póde continuar a ger indicado pela bropaganda de Portugal aos vise tantes extrangeirob, Que se destinam no Bonsai Pois que o actual artendataio, seconheso prol que  noblese oblige = € 0 tedtamento que Densa aa de hospedes Eorepondedgmimente do que del se esperava, como de um cidso ushas dias bellzas do nosso pls 
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OS XAS DA PERSIA 

Monzaffer-od-Dino o Mohamed Ali-Mirza 
Na extensa lista das suas dinastias, conta mais um soberano o Fen da Peso poi j dona mais te faleceu na cidade de Teheram, capitul do eg: fado, o Xá Monzaffer-ed-Dine, Kadjar, que desde ha tempos estava gravemente doentt," Contava 54 anos incompletos de cdade, pois nascera a 13 de março de 1853, Havia alguns annos que este monarca asiatico attraia as atenções do imundo civilizado, devido 4s suas tendencias liberass é propícias á democratisação do seu reino, O soberano persa, apezar de descendente d'uma dinastia despotica, implanrara no seu país o Fes gimen representativo, que, embora réstricto a ondigões pouco avançadas, representa um nor. mê progresso politico compárado com o regimen âmiérior. O falecido Xá em cavaleiro du este da Aguia Negra, do Tosão de Ouro, da Jarretelra, da Annunciada e d'outras ordens igeralmente só concedidas à principes, Pelo falecimento de Monzaffer-ed:Dine, subi do trono o novo Xá, seu filho, Mohamêd Al: 

  

  

  

      

  

  

Mirza, que nasceu em 21 de junho de 18, com- 
Coroa. tando, portanto, 35 annos incompletos são dive redis-se no dia a de evo isto principe foi educado à eur não será o Distante para que se lisação do oceidente e que procure implantal- no seu país, Ee os Mohamed Al 

     
  

  

  N iza tem 16 irmãos, sendo 11 princesas e 5 pi À fortuna deixada por seu pae está calculada em doze mil contos, » o ds Polio, é constituido, na maior parte, de joias de grande valor, merecimento e celebridade, São no tayeis O trono recamodo de pedras preciosas. € ongrando diamante denominado Oeemmo de Lug 

   

  

O reino da Persia occupa actualmente os dois. terços do planalto do Iran, entre 25 e 38 graus de Jaritude Nie 43 e Go de longitude E, Tem de 
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superfície cerca de 1.045 Kilometros quadrados, 
com uma população de nove milhões. 

E" um estado “Independente, governado pelo 
Xá, cujo poder é absoluto. Herdeiro do trono 
“de Dario, usa o monarca os mais, pomposos ti- 
talos; mas à sua dinastio, de origem turca, é 
apenas tolerada pelos persas-sitas para os quães. o trono é só devido hos. duscendentes de Ali. 
Alem disso, o Xá está sujeito ás influencias rus- 
sas, que cada vez mais se implantam na Persia, 
O seu poder é limitado pelas regras estabelecidas 
pelo Corão e pela influencia do alto clero, O 
trono é hereditário na família dos Kadjars. Um 
conselho de ministros (viirs) escolhidos pelo Xá 
dirige os negocios, que estão divididos em nove. 
pastas ; negocios estrangeiros, finanças, interior, 

justiça, córte e alfandegas, imprensa, artes e off” 
cios, instrução e comércio. O reino está divi- 
dido em vinte governos administrados por gove 
madores, na sua maior parte membros da familia 
real, que teem sob as suas ordens sub-governa- 
dores, commandantes de policia e administrado- 
res, À instrução é livre e independente do esta- 
do, sendo numerosas, as escolas primarias, onde 
apenas se ensina o Corão e a escrita, O ensino 
supérior é ministrado em colegios ricos. Nelles 
se ensinam a teologia, filosofia, astronomia. 
& algebra, Ha poucos annos fundou-se um Co- 
legio Reai, com um corpo docente estrangeiro. 
O exercito segue os regulamentos russos i com põe-se de tropas regulares é irregul pri. 
ineiras dividem-se. em infantria, artilharia 

à, havendo 84 ba 
Soo homens cada um. 

  

    

  

  

   

  

  

  

  lhões de infanteria com.     
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A VELHA LISBOA 

(Momoriam de tim bairro) 

CAPITULO HH 

Sumanio 
Ego D. João Ve o fausto deste monarca Regio A Colegiada de S “Fome «o estu e Srebenéfiados = A ereção da. Capela Real em Cito 

E E Patritel o Comemoração festiva mor 
Toi sonetos de Tomas Piatá Brandão — A Sê 

      

   

    

      

      
     

  

“dado O primeiro Parar de bio "ente medio 
ra] 2º ergem ax opiniões quanto 
ar à pego Pata at de parte o presto Ermlda de 5. Song, ao Calvo Pen. outra vez nt alicação do tempo e 

Vento do Lojos É o m To 
Preferido o Alto da Co ineipiam de obras — Uma “esamação dor jul — Contra se polenta em 

ento Nao fncendio Descobre 0 nc 

             
             Bento E Nov 

Em 16 de junho de 1756 foi inaugurada, no 
mesmo local das obras do Conde de Tarouca, 
úima nova edificação —a Basilica Patriarchal: 
Num altar improvisado em uma barraca de oc 
sitio disse Monsenhor Perry de Linde a prim 
missa 6 nesse mesmo dia começaram ahi os ófi- 
Clos devoto conquanto su não cênclui a prjec- 
tada igreja, REA 

Antes, porem, que tal se levasse a efeito muitas Soltas fuecederam que é mister não occultar. 
rá-se portanto um parentesis e remontem gutra vez aos tempos aúreos do senhor D João V, 

Buscando na sumpruosa Capela Real os germens 
“a estupenda Basílica de efemera existeni 

  

  

  

“ 
Logo três annos depois da sua elevação ao tono principiou aquelle monárea, diz-nos o Padre 

Baptista de Castro, a monifestar as suas tenden-| Cias libernes para às coisas religiosas o que mais 
tarde degenerou n'uma verdadeira mania, consu- mindo-se muita vez, inutil é esterilmente os gros- 
505 cabedaes que o Brasil nos fornecia. Era este 
9 Brande defeito desse rei cuja rehabilitação, 
em dias de mais justa critica, me parece possivel 
dindas defeito devido em grande parte á influenci 
(ia córte de França cuja grandiosidade quis im 
gr, aos louvaminheiros da época que o aplau- dim incitando-o a essa imitação é é absurda 
Sociedade que o rodeou « em que viveu. D. João V, Sem estas nefastas influencins, sera talvez o melhor 
Soberano da dinastia bragantina. 
Em todo 0 seu reinado não se lhe aponta um feto de crueldade é um só que esteve para exe” 

Sutar, falharia decerto por fraqueza, mésmo que. 

  

    

  

  

  

  

  

uma visita inesperada lho não obstasse, (1) ao 
passo que da sua natural bondade são inumeras. 
às citações dos historiadores e monografos do 
tempo. Numa sociedade e n'uma época em que 
o preconceito religioso sobrelevava, todos os 
outros preconceitos e em que metade dos bur- 
guêses é todos os fidalgos tinham uma freira para. 
celebrar em verso e amar em prosa, não era 
muito de espantar que O primeiro de todos os 
fidalgos opedecesse, mais do que nenhum, a esse 
preconceito e em vez de uma freira tiveste duas. 

Era esse o espirito da época, El-rei D. Jojo V. 
a não ser assim seria um excelente rei para os 
vindouros, um monárea perfeito para a postéri- 
dade, mas não passaria de um soberano mediocre. 

rimeira metade do seculo xyim 
Luis XIV deixava-o a perder de vista em mate- 

ria amatoria e não deixou por isso de ser um. 
grande rei. O que faltou ao quinto João foi um 
ministro da estófa do marquês de Pombal, porque 
nem Alexandre de Gusmão nem os outros tinham 
à energia precisa para destruir preconceitos e 
limitavam-se a criticar o rei á boca 
ram cortezãos em demasia, Se Sebast 

de Carvalho tivesse nascido alguns annos mais. 
cedo. o páis teria talvez usofruido os mesmos be- 
neficios de administração sem se deshonrar no 
sangue dos Tavoras. 

Em nenhum outro periodo da nossa historia 
fomos tão respeitados Já fóra. Até entio as córtes. 
estrangeiras tratavam-nos com sobranceria. As 
regias instruções que os nossos diplomatas e em- 
daixadores recebiam, vedavam em absoluto qual- 
quer tentativa de menospreço. 

Às artes, as sclencias e às letras floresceram 
notavelihente, No decorrer destes apontamentos. 
haverá ocasião de apreciar o seu desenvolvimento. 

Portugal habituado a tantos perdões historicos, 
mais tarde ou mais cedo hade perdoar-lhe tam. 
dem. Se ha historia em que a agua benta da cri- 
tica benevola seja frequentemente esparcida é à 
nossa; e verdade, verdade o rigor da posteridade. 
para. tom O magnanimo rei é, alem de incohe- 
Tente, um todo-nada injusto. 

  

       

  

  

  

    

. 

A serie de beneficios feitos à Capelia Real, já pot mito conhecidos, já por muito numerosos, 
Hepensam.me maio insistência no assumpo pula o, papa Clemente KI avgmentando-lhe 
a jurisdição egnno foro de colegiad da invocação 
dolo Sio “tom, é instituindo lhe nie 18 conego'e 13 beneficiados, alem 
os its subordinados ão capelão mér, 
de tcobem doirae o sonho luxuoso d monárea, 
Ee itindo que os conegos pudessem trazer sobre 
e oto aipa tapa ros com capelo forrado 
de oc (LE armiho branco no inverno e de 
de Pe rsada nO verão) é que os beneficiados 
som a mesa capa com capelo forrado. de 
oe clnzênta ou de sta roxa; tambem conforme 
de estações dao lisyespedida em 7 de novembro de 1716, 

mou ainda, maior o esplendor € o fausto da 

  

  

   

  

Iene ortóguêsa. À “Capela Real foi recta 
dora diral Menropolitana é Patriarcal, com 
em ato! de Nossa! Senhora da Assumpção e à 
Do dia, em duas metropoles com pover- 
a imos sob as. denominações de Lisb 
õ: oa Oriental, Nomeou el-rei 
ei ataçea de Listoa. Oceidental, à, quem 
Pata gra 0 privilegio de andar vestido de pur- 
a O afcabido Salisburguense, primas da 
aca dao. D. Thomas de Almeida, da lustre 
eo Avintes que então ra Bispo do Porto E 
casa e a gua Jurisdição fôsse total, tornou a 
Pa as Cidade é poz como metrópole uma 
a aa patiarea: Não contente Com isto, ainda 
ra que le ossem concedidas as 
pe de Cardeato o respectivo tratâmento e 
fon da qd he fosse propria e it ez com 
par a Elomente Xi estabeecesse que o pre 
ue aba misado Pauriaren de Lisbôa lhe fosso 
tado preco cardinlcio no “consistoro Re. 
pu ja gado festejou com desusados pormpas 
a a da Capela Real em Catedral Metro. 
de alãos Theatinos nos Caetanos, 
o tacemplo, celebrou tl facto com grande ly” 
Dor e Srs ins orando nelas o Rev Pac 
o igreja resplandecia de Tumes « de 
e is, cantores o instrumentistas 

   
  

  

    
   

  

imentel, nO a ivo A amantes de D. Jodo V, dimento afeindo ae à MÓ da Murta, uma dad     

    

da Capela Real encheram de melodias as naves. austeras do templo. (1) 
“Tambem não passou despercebida ao éstro facilmente inflamavel de Thomás Pinto Brandão, à honra que a Curia Romana nos concedera, No seu Pinto Renascido Empenado e Desempenado, impresso em 1742, Iá dedica a paginas 17 um so- neto à este assumpto, feito pelas consoantes do. celebre soneto de Francisco Rodrigues Lobo, que começa: 

  

«Formoso Tejo mea, quão diferentes 
e que elle parodia: 

  

“Formosa'minha Sé, quão diferentes 
Quando foi da divisão do Patriarcado, Tho- más Pinto botou tambem ojsoneto que se segue: 

Su er to O io cor ese Ô poço com notícias que especula à hobreta com vivas que articula! À Sêmova ogeindo a velha em cheio 1 
  

(Lemiresme Dets em be He que pá veto O posto que corr, O «pula, Ci ema ledfadabréve bula Quê parte a Sé antiga plo meio 
Na Sé da oro o que tem Namudança que er da cidades 

Sanidade,   

    

tara o vez à Sé alojáda em S. Francisco da 

Rosa dos Pastilhas € que nada seis ANi é que és 

  

  

á      

Dom “Thomás de Almeida fez a sua entrada em 
Lisbôa com grande e solemne sumptuosidade no 
dia 13 de Janeiro de 1717. 
Formou se o cortejo em S, Sebastião da Pe- 

dreira, onde toda a nobreza da córte ofestava es- 
perando. O luzido cortejo, cujo explendor asia- 
tico Ribeiro Guimarães tão bem descreveu no Summarão de Varia Historia e de que Frei Clau. io da Conceição, o auctor do mappa de Portu- 
gal 6 outros nós deixaram larga memoria, seguiu pela rua de Santa Marta, onde o cardeal se apéou para tomar a capa cônsistorial, até ás Por- 
tas de Santo Antão onde estava erguido um al- 
tar. Aqui, deixada a capa, revestiu-se de pontifi 
cal, mitra de tela branca é capa e montou numa. 
mula russa coberta com uma gualdrapa do mesmo 
tecido, levada à redea pelo conde de Avintes, seu irmão, Ao entrar as portas foi recebido sob 
um palio de tola preciosa pelos vereadores do se- 
nado e assim, entre as alas que formava a tropa e o povo, chegou á Basilica Patriarcal, termi- nando a festa com um solemne Te-Deum. (2) “O coche em que D. Thomaz veiu de S, Sebas- tão até és portas, era de veludo carmezim aga- loado de oiro e tendo na parte interna do tejadi- lho o Espirito Santo fabricado do mesmo metal. Os cocheiros traziam vestias encarnadas tecidas de oiro, calções largos e por cima da vestia outra. ge manias endidas com cachos de oiro nos hom- bros, volta bordado, longas cabeleiras, botas ver- melhas e as joelheiras ornadas de rendas. À seguir do coche vinha a liteira de estado e mais 4 coches conduzindo os familiares do car- deal puchados cada um por 6 cavallos russos, ri- camente ajaezados, levados á redea por outros tantos creádos. Seguiam os coches 24 ereados de 
sala, vestidos. de roxo, guamecidos e agaloados 
de passamanarias de veludo carmezim, levando 
por Cima umas capas compridas do mesmo pano, cabeleiras grandes é soltas, 

Depois vinham os cavalhariços de vestias de 

  

   

  

  

  

  

  

volume do snelçãos     Lisa dy u de oo bi Gabinero lê, por Frei lu     
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pano roxo e meias encarmadas e mais dois Erindos que acompanhavam o envcierari, um a cada estribo da mula branca, um es tribeiro e um veador Tal era à pompa com que o Patriarca de Lisbon destumbrava. 08 olhos do ma- gnificente monarca. (1) 

  

  

  

Da pepaiientos E Horas que não V 
loas Prlnsipalitente depóis da Bulia er: Pedido pelo Papa Benedito XIV, em 13 de dezembro de fo, que ein uia ez 
Chegaram a tocar as raias da loucura. 

em 

  

  

  

  

  

da Foz do Almonda, Creou novas digni 
dades que formavam um numeroso ca- 
bido, ms nã contente aindy rigia inda 
cardinaliio é 72 'preladás, 

n habito. 
prelados, divididos em 

  

     Joio V não se cançava de prover imginogsTaconas no fvst tuo da sit capela Os sinos, então, foram das coisas que mais o prioceuparam e entusiasmaram. Havia-ox de todos 08 tamanhos, de todos os feitio, de todos os timbres é todos ti- nham as suns atribuições e q sua alçada limitada. Uns tocavam sômente nas gr   
  

(4) Semario de Varia Historia, por Ribeiro Gui-    
REL 

Escureruna De C 
no Guaxok Horst no Bussaco 

  

TA Morra PARA A SALA DAS Festas. 

des festas, outros só dobravam por dife 
rentes entidades devidamente especifica- 
das (1). O Folheto de Lisboa, já cltado no. 
capitulo antecedente, diz-nos que um tal 
José Jorge que foi levar a D. João Va 

  

      

  

   
  

noticia de se ter finalmente colocado o 
sino, &4 apela, fóra 
imedia m uma cho- 
ruda té ar de sinciro-mór. 

  

ai 
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chegou o volume foram logo as musicas experi- 
atadas, “O principe onvindo-as impava de 

  

tisfação. Folizes tempos! (1) 
  

a a 

de Basilica, di F 

entrou de pensar em erigir uma igreja 

le tempo, Chamados a emittir a sua 
Opinião os medicos do paço, aprovi 
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VISTA GERAL DA MATTA E 

O Novo 

de Buenos Ai 
participava de. 
o perigo das à 

    

  

(De Fotografia) 

   

pá Pensia Monanio Avi Minza 

por que « Ribeira de Alcanta 
ente co! 

resia 

      

DO GRANDE HOTEL DO BUSSAC: 

  

      

é de outros contras. Seguidamente os votos 
dividiram   Varios fidalgos, entre elles os mar- 

de Abrantes e o das Minas, o conde de. 
Assumar e D. Manuel Caetano de 
Sousa, alvitraram que se construisse. 
a Basilica no Terreiro do Paço; os 
condes de Monsão, Aveiras, Ribeira, 
Valadares e São Lourenço foram de 
parecer que se preferisse Buenos Ai 

  

    
  

    gencia de opiniões re- sultou ficar indeciso el rei e a obra 
ando entretanto. 

ela é 0 terréno prepa 
seu filho o prineipe 

eloa máis tar- 

  

  

germinada a 
Fado para qui 
D. José mandasse 

  

de. 

  

Quem afinal, tomo a iii e deu azo a que o templo fosse levado à co, ol o "rrêmdro, am dos mais civilizadores. catacismos. que 
dem, havido, destruindo, com je mente a capéla do Paço e todas as 
preciosidades artistcas ali reunidas Pela mião liberalmente magnifica de Eloi Dijoto VT O Então “principiou-se logo a pen- tar ma eoslhor imunéira de remediar aus da a og dia ueiquér dep Vel, a patrsteal 505 scus serem 

  

  

      

     

  

ai são Por imita Pal “do Neimado de di, Pelas dação 
e do e oa Ea pl aa 
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liturgicos. Pensou-se na igreja do Menino Deus no Convento dos Loios ao Beato, no convento dê S. Bento da Saude e decidiu-se afinal, depois de uma longa birra do Cardeal, que era então D. José Manel ponto de rei do ordeno do rquês 
  

   
de Pombal, instalar-se provisoriamente a Basílica, 
na ermida" de S. Joaquim, ao Calvario, junta ad 
palácio dos marquêses de Abrantes (1). Ahi se 

  Gomeçaram fazendo os oficios divinos quando, 55, estando-se às matinas, sá senti novo abalo. O! corpo. patrirea, recelêso de no- vos tremores erigia um altar nó jardim do Bala- cio é construiu tm barracão de lona e taboado onde ém 24 começaram de novo os ceremoniaes da iareja lsbonense. ia tanto ermida como o ao ram ça nhados € improprios, é novamente velo à discos- sío a necessidade de arranjar um templo mais propri» espaçoso e conveniêne e encarregou-se tenente Soronel Carlos Mar de inspesionae à convento de São Bento da Saude e de infor. “das” suas condições. O. relatorio do enge- o foi favoravel À instalação naquele edilio é em 17 de dezembro de 1105 foi dada ordem do prelido para que se princlplasse a transieren- ia "quando um dutro engenheiro, Eugenio dos. Satnos de Cartalho, opinbu contrrament a seu colega, alegando serem precisas longas & dis- pendiosas obras e pondo em duvida a segurança do convento. Em Vista dito, [ol posta de parte aquela ideia e derrogada à ôrdem anterior até qi finalmente 0: prncipaes da Basílica, lembra- ram, é muito bem, que aé escolhesse pari a erec. Gio'do templo o local conhecido pelas obras do êunde de Tarouca, no Alto da Cotovia E Toi o que se fez. 

  

  

  

  

     
   

    

  

  

     Acertado o sitio, projectou-se o novo edifici Mas logo uma diffictldade sui inesperadamente. Mal os alveneis tinham encetado os primeiros tra: balhos, os donos do terreno, espantados da sem: cerimonia dos principaes alvitradores, reclama ram contra a conquista e posse ilegal, desses terrenos que lhe tinham custado o melhor de vinte é no e mil cruzados e onde tinham dispen- dido mais de oito mil em obras de desentulho. (3) O Padre João Baptista de Castro, diz no seu 
ppa de Portal, [volume 3º) quê os tereenos oram comprados ao conde de Tarouca, pelo és- tado para a construção da Basilica, Puro engano “ gro imperdoavel do aboriosoclerigo que tinha 
obrigação de bem saber esses negocios. 

Os térrenos, como já atraz tive occasião de ser pértencism aos Jesuitas e foram elles, pela voz do Padre José Rosado que reclamaram con 
tra a sua posse. À reclamação feita pelo padre 
José Rosado, foi, como não podia deixar de ser, atendida pelos principaes da Santa Igreja. Pa. teareal que encarrogaram imediatamente O enge- nheiro Eugenio dos Santos de Carvalho de ve- rifcar, pelo exame do terreno, os prejuizos feitos pelas picaretas dos alveneis e de fazer à avaliação do quanto se havia de pagar de renda aos leg timos proprietários. daqueles. chfos, onde “o Conde de Tarouca, projectára fazer Um bairro aforando-os para edificações, a razão de 3200 cada um, (5) s peritos que examinaram o local foram Fe- Jix Diniz, Simío Francisco Pardal, Theodosio Dias Ferro é Thomaz de Azevedo que, segundo 9 Felatorio apresentado em 24:7-1756, dêclararam Serem insignificantes os prejuizos. Por mais que buscasse não consegui achar o documento elucidatvo da ronda arbitrada e cal culada pelos engenheiros e que a Santa Igreja Patrircal devia ter pago aos Jesuitas mas'é de prever que a pagassem, por que as dificuldades, 

- Em 8 de junho de 1757 concluiu-se a nova igreja, que Monsenhor Befnárdes abençoou e onde Monsenhor Guimarães rezou a primeira missa, À igreja, segundo a descripção do. mappa de Portugal tinha três naves; a primeira com 4o pas- 
sos de largo & cada uma! das outras duas Com 18. 
passos. O comprimento era de 171 palmos, desde. à entrada á capela mor. Esta nha, de ltrgo 50 
palmos é 2o de comprido. O cruzeiro era oita- 
Yado, com So passos de largura. Havia neile duas 
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capelas, que tornavam proporcional a cruz da igreja, tada uma com go palnios de lago por 63 
e comprido. A do lado” do. Evangelho 'ervia para deposito do Santssimo é a do Fido da epis- do cr Consgrado à Nossa Senhora da Piedade, No corpo da ibreja, havia mais duas capelas, uma! dias qunes, à do laio da epistola, servia de Busi- lca, fóra 6 altares Iateracs, que eram oito e sem fal no altar da sois é em outro na capela dos Monsenhores 
De todo este, naturalmente insponente templo, ão Ego a hossos dias uma Vista uma pinta ou um desenho sequer. 

qa, dependencias da evja eram importantes. 
paramentos, ensas dl fabrica das contgreguções, dio tesouro, da armação, ete. Além de três core” tos para & música, onde se faziam ouvir os ins- irumentistas da Real Capela, que de Italia man: dar vi D. João V, av ada vês una a primeira para as Magestades, a segunda para os lamas da corte e à terceira, sobre o ato, era unicamente destinada para a! familia Real gozar as festividades da igreja, a saida da procissão do 
Corpo de Deus, ceremônia esta; que ainda” em sempos não muito distantes, era verdairamento 

No angulo da parte do nascente e dentro do recinto havia de far a torre (que não chegou &º ser construida) ornada de duas ordens de sinei- Fos, tendo no alto dellas o sino grande, o celebre “de Goo arrobas da Capela Real que esen- pra ao terremoto, deixando apena, ao faror do maior abalo, cabir uma das azas monstruosas, 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Construido o templo, uma dificuldade apare- 
ceu, Onde se havia de instalar o corpo paúriar- 
cal, os vinte é quatro principaes, os conegos, 
às beneficiados, od simples clerigos, os sacristdes; 
os musicos, os meninos do côro, os cantores e as outras entidades que compunham o numeroso 
essoul da Bisa Eram o todo em numeros Certos, 444 pessous, a reclamar, à pedir, à soci 
tar, à txgir alojamentos em derredor dá Patriar. cal E 

Foi grande a perplesibilidade,/mas o marquês 
de Pombal conseguiu remover pouco depois os maiores aturitos, € vencer 0s obstinados os tel 
mosos mandundo. ordem de despejo à todos os pacatos moradores das cercanias. 

Os avisos expedidos pelo Ministerio do Reino 
aos corregedores do Bairro-Alto, mandando s 
das suas residencias os bairristas da Cotovia, fo- 
ram ás dezenas. Alguns recalcitraram, alegando escusas é privilegios, demorando assim a saida, 
pedindo, metendo empenhos, mas o marquês co 
Servou-se inabalavel e o pobre cabeleireiro Jof 
de Almada, 0 chimico Joseph Barão, Um retro- 
zeiro e um musico italiano foram mindados a 
nal sair à força por aviso de 28 de junho de 
isso (1) 

  

  

  

  

       

  

Alojados finalmente, pelas poucas casas abar- 
racadas que por ali havia, começou a Basilica 
Patriarcal, sonho doirado 'de D. João V, à fun- 
cionar regularmente sem que nada perturbasso 
os ofícios divinos até ao anno fatal de 1769 em 
que, pelos ultimos dias de outubro dessé ánno, um 'violento incendio pegado um tanto misterio. 
samente nas casas da armação, destruiu em breve. 
espaço. a sumptuosa Basica, sendo esta transfe- 
rida, em seguida ao desastre para a igreja de 
8 foque 6 7 dito depois para o mosteiro de 
S, Bento da Saude, Ahi esteve até 1771, até que, 
no proprio dia em que fazia dois anos que su- 
cedera o sinistro, novo incendio sé ateoum'uma 
das dependencias, que felizmente foi atalhado a tempo, ficando apenas destruídas algumas paredes 
interiores, paramentos e armações. À circunstan- cia, porém, dos dois fogos se terem dado pela. mesma época e ambos com origem na casa das ações de motivos para o padre Prioso fzer algumas indagações, supondo que o incendio tivesse sido posto, Bem depressa Vi confirmadas 

tas, encontrando, substituídas por. 
franjas e outras guarnições de metas ciosos dos paramentos é armações. Recaítam. imediatamente as suspeitas sobre o armador as. gpães adquiriram fóros de certeza quando man- lado este chamar por um seu sobrinho, á pre- 

sença do padre Prioste, não appareceu, fugindo 
nessa mesma noite de Lisboa. 

     

  

   

  

  

   

  

elo do Relgo, de   279 dos Aviso do M 

  

Não havia pois duvida. O incendinrio da Pa- triarcal fôra o armador Alexandre Franco Vicente, Imediatamente se ordenaram as diligencias n cessarias. para à, sua prisão, Pouco tempo depois era. preso em Faro & juntamente com elle Uma pobre mulher de nome Joaquina Violante que elle engamár, convencendo de ter casado com ella por procuração, como depois se provou e consia da sentença réspectiva, mostrando-lhe um documento falso que a fez aeréditar na veracidade, do fantastico casamento. Preso e julgado, Alexandre Franco Vicente confessou” o. crime, dizendo. que lançára o fogo, de ambas as vezes para esconder as provas dos roubos feitos nos. paramentos e arniações, os ques” o denunciaram decerto & que ara isso escolhera as vesperas dos dias de Todos os San- tos por serem dias de grande festa e em que se utilizariam tas adornos 
“Attendendo a, todos. estes crimes foi conde- nado a ser atado à cauda de um cavallo e, com Daraço é pregão, açoitado e conduzido ao sítio da Cotovia, onde mum poste, previamente ali Pôsto, seria. garrotado e "queimado, até que as Ginaas não deixassem deile a mais leve memoria, Sendo tambem condenado nas custas e silos do processo, nas. perdas e danos causados pelo seu rime ema: multa de too00o réis para » Relação & capuivos. Por segunda sentença. proferida foi lada” cumprir a. primeira, eliminando ape- mas a morte pelo garrote maidando-o queimar v 

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  Tal foi a sorte do famoso incendiario, por cuja 
mão criminosa o Destino, mais uma vez, não per. 
mitiu que se pejasse de casaria aquelle logradeiro 
que, dê obras do Conde de Tarouca passou a cha- 
mar-se a Potriarchal Queimada. (2 ) 

Ainda em nossos dias é assim conhecido por 
alguns teimosos tradicionalistas e velhos bairris- 
tas, 

Do incendiario, a despeito do rigor da senten- ga, ficou essa duradoira memoria é como se isso não bastasse, não ha muitos annos, 0 falecido 
escritor Leite Bastos fê-lo heroi de um drama historico. Foi este talvez 9 mais cruel de todos os suplícios 

  

  

    

   

  

   

6 Dk Maros Stquiima, 

LITERATURA INGLBZA 

A ESTRELLA 

4 WELLS 

  

fe 
No dia primeiro do novo anno, tres observato- os diferentes assinalaram quis que simultânea: mente, a desordem. sobrevinda nos movimentos do plâneia Neptuno, o mais afastado de todo os plneias que giram em volta do sol, Já em des Zembro Ogilvy havia atrabido à atenção para um cetardamento “suspeito da sua velockladá, Semer Ihante nova era pouco de molde à interessar um mundo em que o múximo numero dos habitantes igmorava à existencia do planeta Neptuno. Assim pois, para além do mundo astronomico, de Drimento. subsequente, de uma mancha tenuê quanto distante, animada na perturbada região não deu motivo ao minimo sobresalto importante; À gente scientifica, contudo, achou que anoticia mê: recia atenção, ántes até de vir no conhecimento de que à mole recentemente descoberta se ia torz mánio cada vez maior e mais brilhante, que ok Seus movimentos eram diferentes em absôlito da revolução regular dos planetas e que o desvio de Nepruio e do seu satelite assuibia agora pros porões sem antecedentes, E? dificil seja à quêm for, não tendo uma tal ou qual educação stientifa, o avaliar com exas Grid o considtravel insulamento do sistêma os lar. O sol com a sum grainha de planetas, a auá poeira de planetoides e os seus cometas impalpa veis, nada: num vacuo immenso, que. conhunde uti a imaginação, 

) Para além da orbita de Neptuno, existe o espa- go. vazio até ao ponto que à ha penetrado à us imana imaginação, sem calór, uz du som, O vacuo incolor é tistônho, pelo espaço de uinta milhões de vezes um milhão de kilométros. É” esta a ava 

  

  

  

  
  

  

  

  

  

  

  

  Sentença contra Alexandre Frapto Vicente. Impresso 
COPA Patrlretal esteve em S. Bento até 5 de seo pe ento ad Sa 
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lição minima da distancia que seria preciso atra- vessar antes de alcançar à stella mais proxima. Aparte alguns: cometas menos subrancines que à ama ais tenne, coisa alguma, que chegasse ao humano conhecimento, havia jtmais trans to aquele abismo de espaço antes da appariçã, no principio. do seculo inte, daquell estrabho Vagabundo, “vasta T9ó de matéria Gnorme e pesa ate que do obscuro misterio dos ceus se despe- havia inbpinadamente na irradiação gor. "Ao segundo di, para todo e qualquer tlescos pio quefse pre, deva ole claramente Vel domo um pônto de diametro apenas. pre- vel a. constelação do Leto, proximo à Regulo. À breve transe os proprios binoculos a poderam diferençar. ho terceiro dl do novo anno, aquells que, nos dois hemisférios leram os jornác, foram avi. 
Sados pela” ver. primeira da sus importancia ral que” ua ão, Ínsolita aparição mOs Ceuê pod ger, Um jornal londrino Muinslou a notícia Col- lissão del planetas e publicou a opinião de Du- chaine def que aquele estranho e novo plana olidiria provavelmente: com Neptuno, OR chro- 
mista desenvolvetum o assunto; al ponto que da maioria” das grandes capitaes do mundo, à 5 de janeiro, sete tod a gente na Cpectv, supposto que vaga, de qualquer fenomeno astro” nortico iminente é quando, em redor do mundo, 
ame Suceçdel a cropbclo, miares de im 
ividuos ergueram 0s olhos para 0 ceu para ver -. as estrela velhas e familiares, tes como haviam ido aeé Em Londres, appareceu o astro quisi que ao Juzir dava à” hora em que Pollux desappareco é icsmejan as estrlio duma aurora dinero, ima inltração de fue iavolubre que se cumulo, e uz do pás € dos candieiros à brilha amarel da ae janelas, er que velevam as gentes "avistou E polia sormnolentos às chusmas 

aridigadas nos aPercados estcaram de hoca aber- 
tas. 68 opegarios indo para 0 seu trabalho matu- 
tino “os eiteiros, Os Fochiros das carroças do 
Correio, os arruddores é noctambulos sem eira 
mem beira, 48 sentincias no seu posto & no cam- 
Poço lavrádor úlhando à erra, os Iadravazes da 
Enba a recolhorem ds furtadelas, por tod a co- 
mica envolta ainda ni escuridão e que accorda vas no mar, os marinheiros de vigia d espreita do 
di, a todo em sumo, oi dado ver uma estel- 
Ja grande, rama, uti o cu oecideal. a” mis brinda do que toda e qualquer es- 
tela do, nosso ceu; mis seintellant que à És- 
era do Norte Ra ma hor depois do romper do so sintlava 
inda. mais Targa é cais alva, não já uma simples 
mancha de Rui bruxuleanto, ias sim Um discózi 
nho redondo com um brilhg claro e nítido, Aon- de'nio. pode alcançar a sclenca, os homens és 
Pêncam-se e teem medo, contando uns a outros às guerras & os flagélos, pretagiados por aquelles. siplãos intimados no ceu. Os Does marcuazes, 
os hotentotes. reinetos, os pretos da Costa do Ouro, 05 hespanhoss ob portugueses os francê 
ces chptonavam "na aedencia dO sol hascênte a 
desapirição. Gaquelia estrela nova e estranha. 
Em cem observatorio, foi uma sobreescitação 

reprezado, demvudando breve trecho em excl mações quando os doi astros distantes, à corre rent cá dá, dire perseguiremso, Lamgaram 
mão dos, aparelhos fatogrdicos dos espectros: 
Eopios, te foda a casta dê Instrumentos o intuz 
to de registar aquele fenomeno tão novo é sur 
prendente: “a destruição do mundo Pois era um 
ando, um planet irino do mosto, em verdade, Antas verde mor que q nosia ter é que tão 
subitincament, arreiheta para uma mori fam» 
mejante Neprtno ora: cabalmente contundido 
Pelo “astro Sogular vindo do espaso extrior e à 
Violencia do choque fizera actoeontínuo, dos dois 
globos, solidos, ma. vasta, mole incandescente. 

aqueile messi it, duas horas antes da madru- 
day a rande estêlia. pala, e esbranquiçada 

eseteved” a sua orbita nos sus, sumiu-se pára 
Banda de ocsey e subiu 0 sol atraz della 

E por toda à parte os homens maravilhados; e todavia, entre 0 conjuneto daqueles que mais se 
maravilhavam, sobrasairam os maritima, ai a contemplar estrellas que por essa inmensi 
dade de mares, nada sabiamicom respeito ao novo 
astro, é catavat agora vendo. qual Ion minúscula, ui para zenith, passarlhes por cima da ca” Beça eengolia-se para oeste com s ultimas som- 
rãs da ie: : 
Sao, de novo, a estrela sui poe io 

a Europa, por toda a parto se achavam congres 
gadas multidões atentas: pelo pendor das coli 
Pas, pelos telhados das crsas, pelas: planícies, 
com os olhos fios no leste pára verem appare: 
Ger aº grande estrela novas Surgiu antecedida 

  

   

  

  

  

   

  

  

  

  

  

   
   

  

  

  

  

  
  

  

  

  

  

    

  

por um resplendor alvacento, tal qual o clarão de um fogo grande e mortiço, e aqueles que a tenham visto apparecer na veipêra, Amoite excl maram, assim que a viram: «Está maior "E mus brilhantei» E de fcto, a lua quasi cheia, prestes a desapparecer para alom do orizonte octidental, estava verdadeiramente mas suas dimensões ap. 
parentes, fóra da comparação em absoluto: mãs, 
com todo O seu tamanho não tinha tanto brilho. qual o tinha agora o pequeno circulo d'aquella 
estrella nova a par de estranha. «Está. mais brilhante» clamava o gentio, em montões, pelas ruas. 

Mas nos escuros. observatorios os vigilantes sustinham a respiração permutando olhares iner- Togativos. «Aproxima-se! diziam, já está mais postom, 
E repetiam todos a seguir: «Está mais perto tw 

O telegrafo, a pouco e pouco foi-se apoderando 
destas palavras; tremelearem ao longo dos fios do eléfone, e eim milhares de cidades compost- tores de mão encardidos. manuscando o po: “Esrá mai perto!» Os individuos. que estavam ascrevendo, hos escritorios, feridos de estranha quictação, depunham as! pernas; outros. que conversava, em milhares de localidades, apre 
henderam a possibilidade inimaginavel da signi cação destas palavras: «Está mais perto ts Foi correndo a cito pelas ruas que acordavam, pelas aldgias tranquilas sob O redamo da geuda ani tentes aquelles que tinham ido a nstícia nas ti- Fas'ãb tlegrafo para ali se ficavam na soleira da porta ao clarão amarellado da madrugada a trans- sirem-na aos que jam passando * « Aproxima- ela As mulheres formosas, frescas é radiantes, 
ouviram contar o caso á laia de gracejo entre 
duas viravoltas de dansa e fingiram um interesse comprehensivo que. não sentam: «Mais perto, deveras?” E" curbso! Estes astrogomos sempre é gente de muito cáco, descobrem cada coisa!»  Fareoupilhas soliarios, palmilhando as ruas durante a noite glacial murmoravam la comigo 
Sstas palavras, pára, se consolarem, a olhar para o éeub'a uia. fortuna o ella ir-se aprowiman- 
do, pois mais fria que a noite, só se fôr a carida- 
“ei Due ela, quer esteja ou não mais perto, nem 
por isso traz mais calor. "E gue mal me péde fazer uma estrlla nova ta 
esclamava uma. mulher lavada em lagrimas, de 
josihos ao pé de um defunto. 

O estudante, a pé de manhã cedo pa 
ar. pára Wi qualquer exame, resumiu 0 caso 

Eno" pebbléma, emtádto a grande e alva, estrela 
fúlgia, grande'e brilhante, através das flores da. 
edda” da sua vidraça: «Centrifuga, centripeta», 
fia 'com o queixo na mão, adeterm um planet 

ho seu, pereuiso, rouba-lhe a força centrifoga, e 
Gepois? PA Torga centrifuga apodera-se delle e 
Vel Eair em cima do sol! « então! «.. Achar- 
Nosigsmos. nós no seu caminho ? Não se me dava 
Seo sabert..e» “Aquele dia correu como todos, e com às ultiz 
mas Vibilas das trevas glaciaes, surgia de novo o 
sanho astro. Vinha tão brilhânte que à propria 
fa em quarto crscene em comparação poreia 
ao Um espectro palido e amarelido, immen- 
doer ando Mo crepusculo Numa. cidade, da 
Africa Meridional, um individuo de nota celebra- 
va 6 teu casamento e achavam se iluminadas as 
cin pra Ts o ju rsrno o da conte 
10 proprio ceu pôs luminarias lx sentenceou 
adulader: Sob o aigno de Capricórnio, dois aman- 
tesdo raça negra, arrostando por amor resiproco. 
as É os Esprtos malignos, tinham-se alapa- 
do numa balsa de caniços onde esvoaçavam as 
felaeo ab a nossa estreliab» segredavam, e 
oiganm-se estranhamente alentados pelo brarido 
darão do astro O Grande Mthematco estava senado  sece- 
tarda à apartar uns papeis, Estavam quasi con- 
is Cê seus calehlos. Um frasquinho branco, 
a und 08 restos da droga que o man” 
vera acordado e activo pelo espaço de quatro 
Noites estradas, Cada dia, sereno, lucio, Som a 
mesma paciencia fora dor à sun lição aos alunos, 
voltando immedtamente a inlonhar-se mos 
Veusimportantes calculos. 
PO espressão do rosto, algo engelhado e 

ético por motivo da actividade alimentada de mô- 
do fidtcio. Durante um lapso de tempo dir-se-ia. 
aehar-se engolfado em seus pensares. De subito, 
aspiuise, 167 janela e igou 0 estore, Em mei 
Se ceu, por cima do amalgama de telhados, che 
do né Campanarios da cidade, o astro a revolu 
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Recebemos e agradecemos as seguintes: 
-A separação da Egreja o do Estado, por D. Francisco de Noronha Empresa da Blslocia de Portugal, Livraria Moderno! Lisboa Yg00 Uno az Iheto de 48 paginas. Mês ÍolR 0 gr. D. Francisco de Noronha, nosso. presado amigo e antigo colidbonsdse dá Oecinntre mostr-d partida da separação da Egrje c do Estado, declarando abenasios da que Pensa. obre esta melindrosa questo, que Rojo Ceá agiiado à Fraca trt a e reersindra coa aii de alguns ars, 
va e outros. Pon no do E Ara 

dêste folheto em que à exposicio É elata por Vezes rude, mis sincera, revelando do mesmo aim ne arande erudição par o spino xchacdo 
Gandido do Pigneiredo.— Notícia sucinta d qua vida é bras extraída do Diclnaro Pons Gt, com  algumias anotações na parte omissa, Porto, Emprésa Literaria é Typoghaphica, vob Um folheto de 24 paginas er csimerada ddição acompanhado do relesto de Cordido de Estao” rodo. Na iertura portuguêi ocupa Um dos pr meiros logares o dr. Candido de Figueiredo, pu Big que mai term emrequeção letras por: úguêsas em suas variadas manifestações de poêsin até aos aridos estudos forensss pois a tus tem chegado à sua actividade e talênto incly- indo os estudos sobre a lingua pátria, em que É autoridade comprovada por seu livebs publicas dos: Lições Praticas da Lingua Portuguêsa, O que se não deve dizer, Estrabgeirimos Eroble. imas da lingua gem, Falar e Estrever, Ste, tendo Dem conhecidos £ populáres seua Etuba que sob este ultimo titulo tem publicado no Diguio. de Notícias & no Jornal do Commercio do Rio 

de Janeiro sob o titulo: Lingua Portuguêsa, alem. do seu Novo. Dicionario dê Lingua Português em que recolheu cerca de 45:006 vocabuloê, que andavam dispersos e não Imencionados not de aj icones da lg 2 vida de. Candido de Figueiredo representa uma vida de trabalho literario como a de poucos de nossos homens de letras, muto sucinumene escrita no pequeno folheto à que nos referimos é cuja oferta agradecemos ao stu editor 

  

  

  

  

   
A traição dum rei. — Peça n'um acto, por J. Duúrtê Elias, Porto, Typosraphia Edenia Pagers ago Pesa hora da e pata xandrino. Dialogo entre 1: Jogo IV e Di us dE io, cf qo a comb a da ds abale Tem seu NO 6 paca eae a pu Ran Gn a a E O dllége por fe de DU Lona end se anita Dorado da que ia ara que nai aa e? o la Da toda a vida, nem sempre sustenta a pravidade er deem into o reed priopsimene Quando, 
um nn poco tido Qto ma tinvando é possivel venha a produsio obra de one 
Jardins Coloniaes. — O Jardim de Nogreut-sup- Marne frança) Comminicação à Socleiade de Seiencias Agronomicas de Portugal em y de De- jembro de 1905, por D, Luis de Castro, Sepa- Fata da Revista Acnoxonica, orgão da Socieda- de de Sesencias Agronomicas de Portugal. No estado da nossa agricultura colonial, tudo. ue a ella se refira no sentido de a melhorar é lesenvolver, deve chamar e prender a atenção dos portugiêses, como a dos nossos governos, aceitando as lições da ciencia e da experiencia, que nos fornecem outros paises não mais colo”. Jose do que o nosso que olham pelas aus co. lonías como fontes de riqueza e de progresso Com grande verdade diz o ar. D. Lulz de Car. tro fu, Comunicação elarins colonines é ensino agronômico na metropole para assegurar. à eficaci da propaganda ngricola nos dominios “itramarinos, is à base sientden do tod a acção los Estados que teem colonias é querem garan- ves fatos oa SA Hollanda, ú cabeça do rol, tem assegurado atesta forma o. deseny vimento, da sua agricul- 

tura colonial, Nenhum paiz tem a organisação 
agricola das colonias como ella. E! o modelo do 
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genero. Todas as suas colonias, cs 
ocadas na mesma situação cimatorca,     

     

  

  permitiram lhe a instalação desse ma» 
  

  Anífico estabelecimento de Buitenzorg, 
ém Java, que na sua organisação conct 
tra todos os esforços da colonisaç    

  

  

agricola hollandezam. 
“A, Alemanha possue o fallado Jar- 

dim da Victoria que recebe dos Jardins.   de Berlim a vida que tem Em Inglaterra 
Variada, é pelo estibelecim dim bolanico em cada colo 
Tas e de certas todos. csses estabelecimentos. intima com o magnífico Jardim Re na mãe paíria. Agui. são prepa- redes e estudadas as plantas provin das de sementes, que de todo o mundo lhe chegam é que se remettem para as colonias: aqui se fornecem todas as informações sobre determinação, im resse, vilor que a exploração de c tos productos póde apresentar Seguindo ana à Comunicação feita pelo r. D. Luiz de Castro, vêmos que EFrança, não Me permitindo a situação das suas tolonas espalhadas. por vatios climas de diferente produção, seguir O exemplo da Hollanda « da Inglaterra, oatendendo à escrcez de recursos p estabelecer em cada colonia estabel Cimentos . especies, creou o Jardim Colonial em” Nogeni-sur-Marne, . pro- xímo de Paris, com serviço de” infor. 

  

    

  o de certas ultu.       

  

       

  

    
  

  

          

    

alaram a humanidade « sé com teram e cxtinguiram por méio de int tuigões para Este fim creadas, como as Misericordino as Albergaria a Gafaras 
ela de 

     
  

  

   

      
ete, sob a infeintiva € NE rainhas de Portugal, a tuberculose e mg tâmiem agora ns atenções duma 

a Senhora D, Amel   pára a reação da Assistencia. Nacional 408 
Tubérculosos, com os seus dispensanios é sinatorios, cujos” resultados. são, já 
apreciaveis ainda que diminutos, como 
todas a Coisas no começo, tanto mais 
tendo que lutar contra a rotina é igno- 
rancin. Eis porque é precisa toda à propaganda. em beneficio. désta santa 
Gausa, é é esse um dos fins que o bolê- 
tim de. que nos estamos ocupando, se propõem 

Tnsere Este boletim artigos sobre: Tu 
Bercugn é Putrcultra, plo professor 
Aliredo da Costa, acompanhado de gra- 
vurds demonstrativas de uma mãe le. 
prosa com um filho de 5 mezes, cria. 
do a biberon improvisado numa gar- 
Fafá, de que ella snesmo trata e aplida é creinça com as mãos uleeradas pela 
lepra, Um horror; Assistencia é Mater 
nidade;” Trataménto. da” Tuberculose | Chronica, por D. Antonio de Lenc 

        
  

  

  

  

  

  

tre, tratando em especial da alimenta 
ção apropriada aos tuberculosos; À 

  

    mações, serviço dos Iaboratorios e ser- Alimentação Nacional, inguerito sobre a. 
alimentação de uma eemtens de opera-     Vig ds ci SEDE SCE ouêo, Não tem verba no orçamento Femto. desenvolvido com donativos dos Intersssidos, o que não impede de já hoje dispender. aoiooo dransos am- 

  

    

  

MUNZAFFER ED DIN 
cido XÁ DA Pensa 

  

rios e empregados. parisienses 0 que ala gore de cional, muit, insalubre é dispendizsa, e 0 que poderia ser de racional, suficiente, salubre é eco: monica por S, Laridouzy e H. Labbée, seguida de. quadros demonstrativos dá 

    

    
   

  

  

Maes que tem  compentação, nos bons resulta: Tuberculose — Boletim da Assistencia Nac: di O "Professor. Brouardel, por dos obtidos, serio 88. próprias” colonias que 6 nal aos Tubercilosos nº «o Insiuto Rainha, GUN, ral Ren Do meio? Des sostêntom. “Amélia, Rua 24 de Jo, Director D. Antonio de pensario antitubereuso Nodeia sobe a Toni E" O que se conclue da interessante Comu: — Lencastro, secretario geral duração em abril de 1906; O 1V so nicação feita pelo ar D. Luiz de Castro que muito Este boletim é 0 órgão oficial da A Ternacional de assistencia pública € privado, re. convem ter êm vista tanto às estações ofi 
competentes, como 408 agricultores das nossas 

  ss Nacional aos Tuberculosos, Nelle se ar 
que respeita a esta grande obra de regeneração 

  

unido em Milão nos dias 23 a 
1906; Analyses e revistas ; Chronica, 

  “de Maio de   
Contas 

  

  

      

    
  

  

    

  

jon docal e te fará toda à propaganda sobr médo Jo gerencie dos amor ai Chronic, 

ANTONIO DO COUTO - ALFAYATE À melhor agua de mesa conhecida 
Premiado na Exposição Universal de Paria de 1900 AGUAS MINERAES DO MONTE BANZÃO-COLLARES 

Hagaifico sortimento de fazendas Ra DADAS 
asa é estrangeir PR o mo oro dente 

Ta Deposito geral: 
R. do Alecrim, 444, 1.º (à P. Luis do Caméos) — LISBOA Rua do Arco do Bandeira, 216, 1.º 

LISBOA 
Cambios e Papeis de credito 

da MOBI RI o Vierling & Gº, Itimitado SEE 
O OFFICINAS E FABRICA A VAPOR 

44, Rua do Arsenal,46 — |, Esquina do Largo do Pelourinho, 3 PR, 
LISBOA =, 

Kindereço tolographico — STERLING:. 

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 

Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 
KILO 18500 121 

Os bonbona da fabrica Iniguon lovasa a marca 

ZÉ = 
CHOCOLATE--CAKULA 

ovo producio reconstitumo e valioso alimento adoptado a todos 
No anfatios, cómolãe Prêvi-eoai a anal de gabi 
»ncoto do 500 Erammns, 600 r6ia 

  

  

JXoxigir pois esta marca 
em todos os estabelecimentos 

  

  
Reis & Fonseca 

26, L. do Calhariz, 27 — LISBOA 
(Esquina da Ra da Rosa 

Grando exposição de mobilias completas em todos os estylos desde os mais simplos nos maís luxuosos. 
Grando sortimento de moveis avulso, e estofos, 
Orçamentos e dosênhos para grandes Hoteis e Casinos. 

PREÇOS DA WABRIC. 
Construoção eserupulosa e garantida — Exportação para Arica, Ilhas e Brazil 
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Almanach Ilustrado do “Occidente”” 
PARA 1907 (26º ANNO) 
publicado e á venda em todas as livrari     é lojas do costume este 

interessante e antigo annuario profusamente illustrado de gravuras e com 
inda capa a córes. 

PREÇO 200 RÉIS 
Empresa do «Occidentes — LISBOA. 

  

 


